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Nesta semana, a dramática novela das demissões da Câmara
Municipal chegou ao fim: o prefeito repassou os valores adicionais
que havia se comprometido a passar para o Legislativo. Em seguida, o
presidente da Câmara, vereador Nadim Harfouche (PP), anunciou a
reintegração dos demitidos, a partir de hoje, dia 15.

Era sobre cargos?
Quando deram sua entrevista/protesto, os vereadores que haviam

sido afetados disseram que a revolta “não era por cargos”, e sim pelo
fato de apenas alguns gabinetes terem sido afetados, enquanto outros
não. Agora com a volta dos demitidos, vamos ver como vai ficar esse
discurso aí.

Cadeirinha amaldiçoada
O vereador Nadim passou por um momento muito tenso de sua

gestão, e sai dele politicamente desgastado. Nessa hora eu lembro de
uma coisa que alguém me disse há muito tempo: a presidência da
Câmara é, nada mais, nada menos, que uma GRANDE FRIA.

E eu convido os amigos leitores a darem uma passada na Câmara.
No hall de entrada temos a galeria dos ex-presidentes, e percebe-se
que normalmente a ocupação deste cargo marca o início do fim das
carreiras deles. Embora a lógica diga que a presidência da Casa é um
passo no caminho de quem quer ser prefeito, a história mostra que
não. O Ridi não foi presidente, nem o Jorge Chiden, nem o Tapir Rocha,
nem o Alex. Existem exceções, claro (não lembro de nenhuma no
momento), mas a regra parece bem clara: quem senta naquela
cobiçada cadeira não chega a sentar na de Prefeito.

Dá para entender o fenômeno. Há alguns anos atrás, elegeram um
presidente (não vou dizer qual) e eu argumentava com um vereador,
que o eleito não tinha qualificação para gerir a Casa. E este cara me
explicou: “Não, mas presidentes bons são esses que não são de nada,
porque daí a gente pode fazer o que quiser.”

Não há meio termo: presidente da Câmara, ou faz gestão de verdade
e arruma briga, ou fica amigo de todo mundo e se suja. Então, Nadim,
não adianta cobrar respeito às tuas decisões, porque todas elas
inevitavelmente descontentarão a alguém e serão alvo de bombardeio.
Até dezembro, não tem escapatória: o abacaxi é teu.

Me coloco no lugar...
Tudo bem que a Câmara deveria cortar gastos com a folha de

pagamento, mas eu fiz o esforço mental de me colocar no lugar de um
chefe de gabinete, desses da turma dos demitidos. Imaginem o pavor
que essa gente não deve ter sentido, ao receber o corte sem aviso
prévio nem nada! Mesmo sabendo que seus cargos são políticos, e
portanto voláteis, essas pessoas têm família, contas, e tudo o que
qualquer trabalhador comum tem. O pavor que bate, deve ser igual ao
de qualquer recém-desempregado por aí.

O fim da novela das demissões

Eu sou sempre eu, mesmo
Ultimamente, tenho recebido muitas reações a textos

“meus” lidos na Internet e em jornais, mas que eu jamais
escrevi. Acontece que, pelo estilo de texto e o palavreado,
tem gente achando que eu escrevo em vários lugares
sob pseudônimos. Mas já esclareço que não escrevo
nada de forma anônima e nem com nomes “de
mentirinha”.

Em parte, até, porque acho que ando escrevendo muito
pouco, e portanto, faço questão de assinar meu próprio
nome em qualquer linha de texto, charge ou video que
eu eventualmente produza.

Viamão Hoje está no ar
O site de notícias que, por anos, foi o maior canal jornalístico da

web em Viamão está de volta ao ar. Depois de um período de
decadência e de ficar fora do ar por dois anos, o VH está reaparecendo,
e já bombando. Em breve eu entrarei no projeto, desenvolvendo a nova
plataforma do site. Por enquanto, confiram: www.viamaohoje.com.br.

Baita operação contra bandidinhos, e
os bandidões soltos

Esta semana tivemos novas notícias bombásticas sobre
apreensão de máquinas caça-níquel em bares da cidade.
Quem lê essas matérias imagina essas maquininhas operando
em um cenário de filme do Charles Bronson, com gente barra-
pesada, e o dono do bar mal-encarado. Eu sinceramente não
entendo por quê tanto destaque à luta contra a jogatina.

Sério. Não estou aqui pregando que se libere o jogo a dinheiro
(mesmo porque, essas máquinas são programadas para
“roubar” contra o jogador), mas há exageros.

Aqui no Centro de Viamão, mesmo, tem um barzinho que foi
fechado há algum tempo por causa dessas máquinas. O dono
é um pai de família, tão inofensivo quanto qualquer um dos
amigos leitores. Tirava uma rendinha vendendo cerveja e
lucrando com as caça-níqueis. Os jogadores, tampouco eram
figuras barra-pesada.

Um dia, a polícia baixou no lugar, fez uma baderna,
apreendeu as máquinas e lacrou o bar. Não entendi... apreender
as máquinas não foi o suficiente? Tinham que tirar o sustento
do sujeito e a comida da boca dos filhos dele? Além do mais, é
preciso que pensemos nos problemas da sociedade com uma
mínima noção de PRIORIDADES: de quê vale ter polícia para
lacrar um bar por causa do jogo, se a dez minutos de caminhada
do dito bar, dá para comprar drogas como se fosse pão?

Um velho com uma pá
Continua o drama dos moradores

do cruzamento da Rua dos Operários
com a Avenida Bento Gonçalves: um
cano rompido impede o escoamento
da água da chuva, e a cada vez que
chove, surgem alagamentos rua
abaixo. Um conhecido morador, o
Jardelino, conta indignado que toda
vez que o problema aparece, a
Prefeitura manda um caminhão para
o local, que não resolve nada.

E completa: “Eles têm dinheiro lá
naquela Prefeitura, estão fazendo
agora mesmo mais uma praça
dessas, de pneus e tocos, ali na
Praça da Bíblia. A gente não precisa
de caminhão nenhum, apenas de um
velho com uma pá. Eu até já comprei
os canos para doar para a obra”.

Bueiro da 6 da Cecília
Na entrada da Rua José da Costa

Carvalho, continua aberta a cratera.
na qual crianças já caíram. Quando
vão trocar a tampa? Se não der para
comprar uma tampa de bueiro, não
poderia o governo colocar ali pelo
menos um de seus famosos tocos?

EM TEMPO: Convido a todos, para criarmos um fórum virtual
de discussões, voltado para Viamão, a ser divulgado em todos
os meios de comunicação da cidade de forma unificada.


